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O mapa mundial apresentando as 
áreas de maior potencial ao esta-
belecimento da C. partellus, como 
também as áreas onde esse inseto 
já está presente e aquelas onde se 
registram as maiores concentra-
ções de rotas marítimas, elaborado 
a partir de informações disponibili-
zadas por Hutchison et al. (2008) e 
Halpern et al. (2008), é apresentado 
na Figura 1. Nele percebe-se a exis-
tência de alta concentração de rotas 
marítimas entre o Brasil e os países 
africanos e asiáticos localizados em 
áreas onde C. partellus já está esta-
belecida. As regiões brasileiras de 
maior potencial de estabelecimen-
to da praga, considerando as clas-
ses de índice ambiental (EI), foram 
igualmente identificadas e concen-
tram-se em áreas das regiões Nor-
deste (próximas ao litoral do estado 
do Rio Grande do Norte até a Bahia; 
nesse último, com potencial tam-
bém de ocorrência em áreas do in-
terior) e Sudeste (em São Paulo), no 
extremo Sul do Rio Grande do Sul 
e  na região Centro-Oeste localiza-
das a oeste e a leste do Mato Gros-
so do Sul, bem como em pequena 
área na região Norte, localizada no 
estado de Roraima. Nota-se a exis-
tência de áreas com alto potencial 
de estabelecimento do inseto em 
países limítrofes, tais como na Guia-
na e Venezuela próximas a Roraima 
e no Peru próximas ao Acre, na Bo-
lívia próximas ao Mato Grosso, no 
Paraguai próximas ao Mato Grosso 
do Sul e ao Paraná e na Argentina e 
Uruguai próximas ao Rio Grande do 
Sul. Registram-se igualmente áreas 
de altas concentrações de rotas ma-
rítimas, em função da existência de 
portos, nas áreas das regiões Nordes-
te e Sudeste do Brasil, bem como nas 
situadas na foz do Rio da Prata, entre 
o Uruguai e Argentina.
O mapa com as áreas brasileiras de 
maior potencial de estabelecimento 
de C. partellus e os municípios com 
maior participação das culturas hos-
pedeiras de milho, cana-de-açúcar, ar-
roz e sorgo é apresentado na Figura 
2. Os dados de produção foram clas-
sificados em Alta, Média, Baixa e Não 
representativa, considerando a con-
tribuição de cada município na quan-
tidade total produzida no país. Na 
Figura 2 também estão assinaladas 
as localizações de instalações portuá-
rias, as rodovias, as áreas urbanas, as 
vias de ingresso terrestre e os postos 
do VIGIAGRO, a partir de informa-
ções disponibilizadas por Holler et 
al. (2015), Spadotto et al. (2014), Hil-
mann (2013) e Halpern et al. (2008). 
Como resultado dessa análise, prio-
rizaram-se áreas brasileiras localiza-
das em Roraima, São Paulo, Paraná e 
Mato Grosso do Sul. Extensas áreas 
de fronteira úmida e fronteira úmi-
da com florestas, além de vias de in-
gresso terrestres, foram observadas 
entre a Guiana e Roraima, próximas 
à área priorizada nesse estado. Nela 
existe um posto do Vigiagro e um 
posto de vigilância estadual. Áreas 
de fronteira úmida e com florestas 
contemplando vias de ingresso ter-
restre foram identificadas próximas 
Chilo partellus (Swinhoe) (Lepidopte-
ra: Pyralidae) é um inseto nativo da 
Ásia responsável por vários prejuízos 
em cultivos de milho, cana-de-açúcar, 
arroz, sorgo e milheto. No que se re-
fere a sua aparência, é semelhante 
a várias outras espécies de Chilo sp., 
entre elas C. orichalcociliellus, difi-
cultando sua identificação. Também 
tem presença geralmente concomi-
tante à Busseola fusca (Lepdoptera: 
Noctuidae).  Perdas de produtividade 
em torno de 20% em milho e maiores 
que 50% em sorgo foram registradas 
em lavouras atingidas por C. partellus 
(Akol et al., 2011).
No Brasil, C. partellus é considerada 
praga quarentenária ausente (A1) 
(Instrução Normativa MAPA n° 59 de 
18 de dezembro de 2013), ou seja, 
não está presente no território na-
cional, mas apresenta alto potencial 
de entrada no país. Devido ao poten-
cial impacto dessa praga às culturas 
hospedeiras no país, a identificação 
de regiões brasileiras suscetíveis ao 
ingresso e favoráveis ao estabeleci-
mento de C. partellus foi analisada 
em trabalho conjunto pela Embrapa 
Gestão Territorial e Embrapa Meio 
Ambiente, cujos resultados são apre-
sentados a seguir.
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Figura 1. Dispersão potencial global de C. partellus para novas áreas, a partir da distribuição geográfica de áreas já atacadas, em classe de índice 
ambiental (EI) e rotas comerciais marítimas. (Adaptado de Hutchison et al., 2008 e Halpen et al., 2008).
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ao Mato Grosso do Sul em área com 
potencial de estabelecimento para C. 
partellus. Nela encontram-se dois pos-
tos do Vigiagro. Nas áreas priorizadas 
para São Paulo encontram-se vários 
postos de vigilância estadual nas fron-
teiras com o Paraná e Mato Grosso, 
bem como vários postos do Vigiagro 
no interior de São Paulo.
Sendo assim, o monitoramento dos 
principais meios de ingresso nessas re-
giões deve ser intensificado para evi-
tar o ingresso de C. partellus no Brasil, 
principalmente nos portos e aeropor-
tos nacionais que recebam produtos 
ou embalagens originários de países 
do leste da África, sul da Ásia e Ocea-
nia, bem como nas faixas de fronteira 
brasileira que se confrontam direta-
mente com áreas de alta suscetibilida-
de da praga.
A Embrapa Gestão Territorial e a Em-
brapa Meio Ambiente vêm realizan-
do trabalhos em base territorial para 
subsidiar a definição de estratégias de 
defesa vegetal no Brasil, desde uma 
abordagem agregada até casos es-
pecíficos, como o tratado nesta Nota 
Técnica.
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Esta Nota Técnica apresenta os primeiros 
resultados de trabalho envolvendo a Em-
brapa Gestão Territorial e a Embrapa Meio 
Ambiente realizado com o objetivo principal 
de identificar regiões brasileiras suscetíveis 
ao ingresso de pragas quarentenárias. Este 
documento identificou as regiões brasileiras 
mais suscetíveis ao ingresso da praga qua-
rentenária ausente Chilo partellus e os locais 
com maior risco de impactos negativos (eco-
nômico,  social e ecológico) que podem ser 
causados pela sua entrada.
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Figura 2. Regiões brasileiras mais suscetíveis ao ingresso de C. partellus (Adaptado de Hutchison et al., 2008; ANTAQ, 2013; IBGE, 2013; INDE, 2010; 
Hilmann, 2013; Holler et al., 2015).
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